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EMENTA 

 Os seminários têm como objetivo o estudo da teoria educativa gramsciana em diálogo com os principais 

conceitos do pensamento de Gramsci: materialismo/idealismo, ideologia, hegemonia, bloco histórico, 

intelectual, senso comum, filosofia, cultura, política, Estado integral, filosofia da práxis, revolução passiva, 

guerra de movimento e guerra de posição. Busca-se compreender a perspectiva educativa gramsciana, 

articulada ao pensamento mais amplo do autor, tendo como pressupostos as questões teóricas e de método. 

Com isso, pretende-se evidenciar as contribuições de Gramsci para a análise de aspectos da atualidade, 

especialmente, os relacionados à educação. Serão trabalhados os seguintes conteúdos: 1. Introdução ao 

pensamento do autor. 2. Ciência e ideologia. 3. Materialismo/Idealismo/história e questões de método. 4. 

Filosofia, senso comum e filosofia da práxis. 5. Bloco histórico e Estado Integral. 6. Hegemonia e 

intelectuais. 7. Revolução passiva e guerra de movimento/guerra de posição. 8. Educação, cultura e escola 

unitária. 9. Contribuições gramscianas para o debate sobre a escola pública no Brasil. 
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